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O baixo aporte tecnológico nas propriedades rurais no sul do Amazonas, principalmente relacionado à 

fertilidade do solo, é um dos principais fatores que dificultam a manutenção de elevadas produtividades 

em pastagens. Assim, no presente estudo, objetivou-se avaliar o crescimento de Brachiaria brizantha cv. 

Marandu submetida a diferentes doses de nitrogênio. Foi realizado ensaio em campo, sobre Cambissolo 

Háplico alítico, com preparo convencional do solo e submetido à calagem. As parcelas foram arranjadas 

sob delineamento de blocos completos casualizados, com quatro repetições, onde foram aplicados os 

tratamentos, sendo cinco níveis de adubação nitrogenada: 0, 50, 100, 150 e 200 kg ha-1 de nitrogênio. 

Utilizou-se parcelas de 3 x 4 m, totalizando 12 m2. O corte de uniformização ocorreu 70 dias após a 

semeadura, quando se realizou também a adubação nitrogenada. Após 35 dias da aplicação do nitrogênio, 

realizou-se o primeiro corte das plantas e após o mesmo intervalo procedeu-se o segundo corte. Em 

ambos os cortes foram avaliados o número de perfilhos, a relação folha/colmo, a massa seca da parte 

aérea e a altura de plantas. A dose equivalente a 100 kg ha-1 de nitrogênio proporciona maior crescimento 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

Palavras-chave: forragem, nitrogênio, fertilização. 

 

The low technological input on farms in the south of the Amazon, mainly related to the soil fertility, is 

one of the main factors that difficult the maintenance of high yields in pastures. Thus, in the present 

study, we aimed to evaluate the growth of Brachiaria brizantha cv. Marandu submitted to different doses 

of nitrogen. A field test was carried out on Haplic Cambisol, conventionally prepared and submitted to 

liming. The plots were arranged under a randomized block design, with four replications, where the 

treatments were applied, being five levels of nitrogen fertilization: 0, 50, 100, 150 and 200 kg ha -1 of N. 

We used parcels of 3 x 4 m, totaling 12 m2. The uniformity cut occurred 70 days after sowing, and the 

nitrogen fertilizer was applied. After 35 days of nitrogen application, the first cut of the plants was 

performed and after the same interval the second cut was carried out. In both cuts were evaluated the 

number of tillers, the leaf/stem ratio, the dry mass of the aerial part and height of plants. The dose 

equivalent to 100 kg ha-1 of nitrogen provided better growth of Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

Keywords: forage, nitrogen, fertilization. 

1. INTRODUÇÃO 

As plantas forrageiras são importantes na pecuária nacional, já que 88% da carne produzida 

no Brasil é oriunda de rebanhos mantidos exclusivamente a pasto [1]. 

Nos primeiros anos da formação de pastagens, estas apresentam bons níveis de 

produtividade, em decorrência do incremento na fertilidade do solo pela incorporação das cinzas 

provenientes da queima da biomassa da floresta, situação que pode permanecer por três a cinco 

anos [2]. Entretanto, após este período, há uma significativa redução na produtividade da 

forrageira, sendo necessário a adoção de medidas de manejo mais eficientes e que possibilitem a 

manutenção de uma bovinocultura competitiva e sustentável [3], evitando a degradação da 

pastagem. 

Cerca de 50 a 70% da área de pastagem no Brasil apresenta algum grau de degradação [4]. 

Dentre os fatores responsáveis pela degradação das pastagens na região, destaca-se a ausência 

de manejo adequado do solo para conservar sua fertilidade em níveis adequados à atividade [5]. 

http://www.scientiaplena.org.br/
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Assim, destaca-se a importância da adubação nitrogenada para manutenção da pastagem, 

evitando a degradação da forragem e possibilitando a manutenção de taxas de lotação que 

tragam retorno financeiro ao pecuarista [6, 7]. Com isso, tem-se pastagens com maior 

longevidade e a possibilidade de recuperação de áreas improdutivas [8]. 

O nitrogênio (N) é um dos principais nutrientes que impactam no desenvolvimento e 

produção de plantas forrageiras [9, 10]. Assim, é possível melhorar os índices zootécnicos com 

o manejo adequado desse elemento no solo [11]. O N é constituinte de vários compostos em 

plantas, destacando-se os aminoácidos, ácidos nucleicos e clorofila. Além disso, participa de 

várias reações bioquímicas, sendo importante elemento no metabolismo das plantas [12]. 

A maior disponibilidade de N no solo aumenta a atividade fotossintética, a mobilização de 

reservas (carbono e nitrogênio) após a desfolha, o ritmo de expansão da área foliar e no peso e 

número de perfilhos [13-15]. Como consequência direta tem-se a oportunidade para elevar o 

desempenho dos animais, via manejo do pastejo, em razão do aumento no consumo de folhas e 

perfilhos de maior valor nutricional [5]. 

O nitrogênio é um elemento que, em geral, se encontra em baixas concentrações no solo, 

principalmente por não estar presente no material de origem (rochas), sendo a matéria orgânica 

do solo sua fonte primária [16, 17]. Com isso, a reposição desse elemento no solo é 

imprescindível. 

Fagundes et al. (2005) [18], avaliando o acúmulo de forragem em pastos de Brachiaria 

decumbens Stapf. usando doses de até 300 kg ha-1 ano-1 de N, durante as estações de verão, 

outono, inverno e primavera, observaram incremento de produção de matéria seca proporcional 

às doses de nitrogênio aplicadas. Já Cecato et al. (2004) [19], avaliando o efeito da adubação 

nitrogenada e fosfatada sobre a Brachiaria brizantha cv. Marandu, verificaram que a utilização 

do adubo nitrogenado melhorou a produção massa seca total e de massa seca verde de lâmina 

foliar durante o verão, com resposta significativa até aproximadamente 400 kg ha-1 de N. 

Nesta pesquisa objetivou-se avaliar os efeitos de doses de nitrogênio sobre o crescimento de 

plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em uma propriedade situada na BR-230, km 04 sentido Humaitá-

AM à Porto Velho-RO, sob as coordenadas geográficas 07°33,187’ S e 63°04,311’ W. O clima 

da região, segundo a classificação de Köppen, e do tipo tropical chuvoso (chuvas do tipo 

monção), apresentando um período seco de pequena duração (Am), temperaturas variando entre 

25 e 27 °C e precipitação média anual de 2.500 mm, com período chuvoso iniciando em outubro 

e prolongando-se até junho, com umidade relativa do ar entre 85 e 90%. Os dados 

meteorológicos no período de realização do experimento estão apresentados na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Dados meteorológicos de temperatura mínima (Tmín), média (Tméd) e máxima (Tmáx) em ºC, 

e precipitação pluviométrica (mm) na área experimental. Humaitá/AM. 
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Utilizou-se uma área de solo classificado como Cambissolo Háplico alítico. Os resultados 

das análises químicas das amostras de solo coletadas na camada de 0 - 20 cm antes do início do 

experimento foram: pH (H2O) = 4,92; P = 1 mg dm-3; K = 30 mg dm-3; Ca2+ = 2,37 cmolc dm-3; 

Mg2+ = 0,87 cmolc dm-3; H+Al = 5,94 cmolc dm-3; V = 41,2%; pertencendo a classe textural 

franco-argilo-siltosa. 

A vegetação foi inicialmente dessecada utilizando herbicida com o princípio ativo glifosato 

e, em seguida, foi realizado o preparo convencional do solo. Posteriormente, realizou-se a 

distribuição do calcário a lanço manual, e uma passagem com arado de disco para incorporação. 

A calagem foi calculada utilizando como valor de referência para a saturação de bases esperada 

de 60%. 

Também foi realizada adubação fosfatada com aplicação de 70 kg de P₂O₅ ha-1 na forma de 

superfosfato triplo, antes do revolvimento do solo com enxada rotativa, dois dias antes da 

semeadura. Na semeadura foram utilizadas sementes do cultivar Marandu (Brachiaria 

brizantha) com valor cultural de 36%, utilizando-se 2,8 kg ha-1 de SPV (sementes puras 

viáveis). Junto com a semeadura foi aplicado 30 kg de P₂O₅ ha-1, na forma de superfosfato 

triplo. 

Após a instalação foi utilizado para controle de dicotiledôneas o herbicida 2,4-D até o corte 

de uniformização da pastagem, realizado 70 dias após a semeadura. As plantas foram cortadas a 

15 cm de altura, de acordo com a metodologia de Dias Filho (2007) [20]. 

As parcelas foram demarcadas com dimensões de 3 x 4 m, constituindo uma área de 12 m2. 

A adubação nitrogenada, fonte ureia, foi aplicada a lanço, imediatamente após o corte de 

uniformização, de acordo com as quantidades estabelecidas nos tratamentos, referentes às doses 

equivalentes de 0, 50, 100, 150 e 200 kg de N ha-1 parcelada em duas vezes, com intervalo de 35 

dias entre aplicações. Juntamente com aplicação de N, foi realizada a adubação potássica, na 

dose de 100 kg de K₂O ha-1 aplicado na forma de cloreto de potássio, também dividida em duas 

aplicações. 

Após 35 dias da primeira adubação nitrogenada, foi realizado o primeiro corte para a 

avaliação do crescimento das plantas. O segundo corte foi realizado 35 dias após o primeiro 

corte. 

Foram avaliadas as seguintes características: massa seca da parte aérea, matéria seca das 

folhas, matéria seca do colmo, relação folha/colmo, número de perfilhos e altura da planta. Para 

se avaliar a altura da planta, considerou-se a altura máxima do relvado, sem esticar ou 

comprimir as plantas avaliadas. 

Na determinação da massa seca da parte aérea, colheu-se a forragem em 1 m² de cada 

parcela, deixando um resíduo pós corte de 15 centímetros. A forragem colhida foi pesada no 

campo, utilizando uma balança portátil. Posteriormente foi retirado uma subamostra que foi 

colocada em saco plástico identificado e levado ao laboratório, onde a fração lâmina foliar foi 

separada do colmo para quantificação da relação folha/colmo, acondicionada em sacos de papel 

e submetida à secagem em estufa com circulação forçada do ar, onde permaneceram à 65 °C por 

aproximadamente 72 h, até peso constante. Os valores de massa seca da parte aérea foram 

convertidos para kg ha-1. 

A densidade populacional de perfilhos por área foi avaliada pela contagem dos mesmos, 

após cada corte, numa área de 0,25 m², previamente demarcada, em cada unidade experimental 

conforme Cecato et al. (2004) [19]. 

As parcelas foram arranjadas em um delineamento de blocos casualizados, com cinco níveis 

de adubação nitrogenada e duas épocas de corte, com quatro repetições. Os resultados obtidos 

foram submetidos à análise de variância e as médias que apresentaram diferenças significativas 

foram estudadas por meio da análise de regressão polinomial, utilizando o programa estatístico 

SISVAR [21]. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura de plantas, o número de perfilho, a matéria seca total da parte aérea e a matéria seca 

foliar tiveram respostas significativas apenas para as diferentes doses de nitrogênio aplicadas 
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(Tabela 1). Para a matéria seca de colmos e relação folha/colmo também foram observados 

efeitos significativos para a interação dose de nitrogênio e época de corte. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância da altura de plantas (AP), número de perfilhos (NP), matéria 

seca da parte aérea (MSPA), matéria seca de folhas (MSF), matéria seca de colmo (MSC) e relação 

folha/colmo (F/C) de Brachiaria brizantha cv. Marandu submetida a diferentes doses de nitrogênio em 

duas épocas de corte. 

FV GL Quadrado Médio 

AP NP MSPA MSF MSC F/C 

Blocos 3 13,2ns 432ns 108171ns 4959ns 26127ns 0,163ns 

Dose (D) 4 435,5** 4638* 4548274** 1235968** 847248** 2,176* 

Resíduo 1 12 69,9 954 324845 131013 48101 0,510 

Corte (C) 1 1,9ns 3686ns 3666109ns 1393727ns 930149* 0,473ns 

Resíduo 2 3 70,1 1812 752597 237474 74171 0,228 

D x C 4 72,7ns 779ns 420335ns 31285ns 359305** 1,561* 

Resíduo 3 12 35,2 590 565911 269590 50503 0,410 

Total 39 - - - - - - 

CV 1 (%) - 15,78 28,84 22,04 20,76 28,26 27,21 

CV 2 (%) - 15,81 39,74 33,55 27,96 35,09 18,18 

CV 3 (%) - 11,20 22,68 29,09 29,79 28,95 24,39 
**,*Significativo ao nível de 1% e 5% de probabilidade, respectivamente; ns Não significativo; FV – fonte de 

variação; GL – graus de liberdade; CV – coeficiente de variação. 

Houve uma tendência de aumento da altura de plantas de braquiária adubadas com 

nitrogênio até a dose equivalente a 117,5 kg de N ha-1, responsável pela maior altura de plantas 

(55,8 cm), independentemente da época de corte (Figura 2A).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Resultados médios da altura (A) e número de perfilhos (B), independentemente de época de 

corte, de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu submetidas a diferentes doses de nitrogênio. 

A altura das plantas de braquiária representa maior quantidade de biomassa disponível para 

os animais. Plantas mais altas de braquiária propiciam maior ingestão já que a profundidade do 

bocado e, consequentemente a massa do bocado, é potencializada [22, 23]. Por outro lado, 

quando a forragem é muito baixa há uma redução do volume ingerido [24]. 

Resultados positivos com a aplicação de doses crescentes de N em braquiária [25-28], 

ocorrem devido ao nitrogênio ser o nutriente que mais afeta a produção de matéria seca de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu [29]. 

Também foi observado tendência de aumento do número de perfilhos até a dose equivalente 

a 141,7 kg N ha-1, atingindo 128,6 perfilhos (Figura 2B). Resultados semelhantes têm sido 

observados na literatura, indicando efeito positivo da adubação nitrogenada sobre o número de 

perfilhos de capim Marandu [30-32]. A densidade de perfilhos é um componente que afeta a 
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produção de matéria seca durante o estabelecimento do capim Marandu [33]. Além disso, o 

maior número de perfilhos proporciona maior cobertura do solo pela planta forrageira. Portanto, 

a adubação nitrogenada, também pode contribuir para a redução da degradação do solo por 

processos erosivos, diminuindo a exposição do solo ao impacto da chuva. 

A maior produção de matéria seca da parte aérea (3.115,8 kg ha-1) foi obtida com a aplicação 

de 122,4 kg N ha-1, independentemente da época de corte da planta (Figura 3A). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Resultados médios da matéria seca da parte aérea (A) e matéria seca de folhas (B), 

independentemente de época de corte, de plantas de Brachiaria brizantha cv. Marandu submetidas a 

diferentes doses de nitrogênio. 

Sales et al. (2013) [34], avaliando a produção de capim Marandu sob diferentes doses de 

nitrogênio verificaram que a adubação nitrogenada com 100 kg N ha-1 proporcionou maior 

produção da matéria seca, principalmente no verão. O capim Marandu pode responder a doses 

de até 400 kg N ha-1 [34, 35]. Entretanto, dada as condições do trabalho de pesquisa aqui 

apresentados, solo com baixa fertilidade, primeiro ano de cultivo de uma área sem irrigação 

(manejo de baixa tecnologia), com o aumento da dose de N a patamares mais elevados não 

houve reposta positiva da planta pois existem outros fatores limitantes. 

De modo semelhante ao observado para a matéria seca da parte aérea, a matéria seca das 

folhas também respondeu de forma quadrática às doses de nitrogênio. Para a matéria seca das 

folhas foi observada resposta positiva até a dose equivalente a 125,1 kg N ha-1 com produção de 

2.023,2 kg ha-1 de folhas secas (Figura 3B). 

Para a matéria seca de colmos observa-se que no primeiro corte das plantas de braquiária não 

houve efeito significativo com relação ao aumento das doses de N aplicadas, enquanto no 

segundo corte verificou-se uma resposta quadrática para esse parâmetro (Figura 4A). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Resultados médios da matéria seca de colmos (A) e relação folha/colmo (B) de plantas de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu, no primeiro (y1) e segundo corte (y2), submetidas a diferentes doses 

de nitrogênio. 
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A ausência de resposta à adubação nitrogenada no primeiro corte pode ocorrer devido a 

absorção de N ser maior na rebrota das forrageiras do que no estabelecimento [36]. Segundo 

estes mesmos autores, durante a fase de estabelecimento a demanda das plantas por N pode ser 

atendida pela mineralização da matéria orgânica do solo, estimulada pela incorporação dos 

restos vegetais, calagem e adubação fosfatada, sendo que tais práticas foram realizadas na 

condução do presente trabalho. Já no segundo corte das plantas, a aplicação de 106,8 kg N ha-1 

aumentou a produção de matéria seca de colmos até o equivalente à 1.301,4 kg ha-1 (Figura 4A), 

corroborando os resultados obtidos para os demais parâmetros. 

Para a relação folha/colmo, assim como para a matéria seca de colmos, verificou-se ausência 

de resposta à adubação nitrogenada na primeira época de corte da forrageira (Figura 4B). Já no 

segundo corte das plantas, observa-se que a medida em que se aumenta a dose de nitrogênio 

aplicada a relação folha/colmo tende a diminuir, atingindo o patamar mínimo de 1,25 com a 

dose de 149,5 kg N ha-1, estimado por meio do modelo ajustado. Mesmo com a redução da 

relação folha/colmo, os valores obtidos são maiores que 1, considerado o limite crítico com 

relação à qualidade da forragem [37]. 

A relação folha/colmo é de grande importância para a nutrição animal e para o manejo das 

plantas forrageiras já que esta relação indica elevado teor de proteína, digestibilidade e consumo 

da forrageira [38]. 

Os decréscimos na relação folha/colmo observados no segundo corte de braquiária estão de 

acordo com os resultados apresentados por Bonfim-da-Silva e Monteiro (2006) [39]. Segundo 

Rodrigues et al. (2008) [38] a relação folha/colmo é afetada pela adubação nitrogenada, que 

promove um maior crescimento das plantas, intensificando o processo de alongamento do 

colmo, com isso a proporção de folhas na forragem é reduzida, e consequentemente também a 

relação folha/colmo. Também Carad et al. (2008) [40] verificaram que aumentando as doses de 

nitrogênio ocorre uma diminuição na relação folha/colmo em Brachiaria brizantha. 

A maior produção de colmos pode ser amenizada cortando-se as plantas em intervalos 

menores de tempo, o que proporciona maior relação folha/colmo. Apesar da diminuição da 

relação folha/colmo pela adubação nitrogenada, houve aumento no rendimento da forrageira. 

Assim, os efeitos negativos da adubação nitrogenada sobre a relação folha/colmo pode ser 

compensada pelo aumento da produção na matéria seca [38] além de um maior conteúdo 

proteico [41-43]. 

4. CONCLUSÃO 

Doses equivalentes a cerca de 100 kg ha-1 de nitrogênio proporcionam maior produtividade 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
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